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ldireito das nações, e gastou olalcançado pela Camara, de rece-

tempo em _escrever dois volumes ber

sobre a Paz. e a Guerra, para le- inscri

gitimar na nossa epocha o que se

condemna ás nações antigas. '

A terra está. ensopada em san-

commercio, precisando da paz en- gue_

tre as nações, e do socego inte- A guerra foi sempre e ainda é

rior, obstariam cada vez mais _á o grande crime da humanidade.

ruptura das relações amigaveis

entre ellas, e o sabio Littré, em

nome da sociologia, chegou a pro-

phetisar, que a paz seria eterna

desde 1854-com esse vaticinio

desacreditou a scieucia dos posi-

tivistas, e elle proprio confessa,

Lourenço d'Almeida' Medeiros.
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na miseria.

Estas lôas canta hoje, o «ir-

mao», arvorando-se em Messias

dos pescadores, simplesmente por-

que tem saudades dos tempos

idos, e quer ganhar dinheiro com

mais esta industria.

Por emquanto é cedo; os pes-

cadores ainda têm bem vivos na

memoria os factos passados, para

que se deixem imbuir por tal bis-

ca 8: 0.“.

parte dos 30 010 dos juros das

ções do Hospital.

Be las theorias: um acto bom,

justifica os maus; uma esmola,

justifica um roubo.

Arma a tolinha em mestrade

direito, citando artigos do Cq'digo

Civil, com o que não faz mais do

que mostrar a sua aparvalhada e

atrevida ignorancia. _

Nunca perde a occaZião defa-

zer reclames á. sua pessoa, _1m-

pando de vaidade, o que só ms-

pirado aos outros, orquanto todos .

a conhecem de so ejo, como uma

que a sua illusão a par da firmeza

com que suppoz fechado o cyclo

das guerras, o confundia, e en-

vergonhava.

Pelo contrario, se já não são

os interesses das dynastias a cau-

sa das luctas militares, são os in-

teresses economicos das grandes

nações, que hoje creando uma

concorrencia interminavel, sem

limites, rompem a sua harmonia,

alimentam uma rivalidade cons-

tante, e tornam pouco seguras as

suas allianças.

Para nós a alta missão da di-

lomacia devia consistirem esta-

Eelecer as bases de uma economia

internacional, zelar a sua obser-

vancia, mediando entre os gover-

nos, e exercendo uma permanen-

te arbitragem. Por varias vezes

temos exposto esta lembrança-

mas estamos bem longe de crer,

que se'a por ora realisavel.
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l Entraram as ferias, e os «ir-

maos n mimosearam- nos com estu-

pantes massadas, não sendo facil

dicidir a qual d'elles pertence o

record.

São as cantigas do costume,

ditas e reditas entremeadas da sua

mentira, ora leve, ora pesada.

Choram aqui, riem acolá, não

esquecem nunca a incoherencia; o

que tudo denota que o mau hu-

mor,resultante das verdades amar-

gas, que lhes temos dito, nunca os

abandona.

São dois verdadeiros realejos,

tocando cada um a sua unica e já

estafada aría.

A «irma» prometteu, no seu ul-

timo numero, escrever sobre o es-

tado actual da imprensa local,

completa nullidade, com preten-

ções asnaticas.

Diz que sabe que os juros pres-

crevem em cinco annos, e fel pc-

dir os relativos a dez annos, para

no fim se contentar só com os de

dois annos e meio,-é d'uma es-

perteza saloia.

E' cazo para invocar a sabe-

doria das nações-burro velho não

toma andadura.

O manhoso do «irmão», apa-

nhado em flagrante delicto d'as-

neira, procura virar o bico ao

prego e engulir o que disse.

Assim, é que, tendo nós es-

tranhado que a camara da sua

gerencia pagasse a bonita quan-

tia de 445375 reis pelos annun-

cios em que se designava o dia

 

  

    

   

Sete contos quatro centos e

vinte e quatro mil centos ecin-

coenta e oito reis pagou a Cama-

ra Municipal, em 31 de Dezem-

bro de 1895, ultimo dia da geren-

cia do ((il'lDãO».

Conforme dissemos, é muito

curioso o exame dos mandados

passados n'este celebre e inolvida-

vel dia.

Um gato pequenino, mas en-

raçado, é o constante do man-

ado n.° 428, pelo qual se pagou a

Roza Cunha a quantia de 256000

réis de fazendas para o Hospital.

Ora, a Roza Cunha nunca ven-

deu fazendas na sua vida, e quan-

podia fazer n'um estabelecimento

proprio, mas, vendas a fingir, ne-

nhum dos negociantes de pannos

as fazia, e assim foi procurar-se

um nome, que se prestasse ao

caso.

do a Camara as comprasse, só o

A iplomacia é apenas um or-

ão da transmissão da vontade

os governantes, espionar é o seu

papel mais util em virtude das

intrigas e das combinações secre-

tas e imprevistas.

Milhoram os sentimentos, mas

são impotentes ante a fria razão

d'Estado-os odios nacionaes, to-

davia, posto que muito mais mo-

derados, ainda subsistem, porém

só animam, não produzem as

guerras.

  

  

Apezar de não haver enthu-¡

siasmo em parte alguma pelo mi-

litarismo, não perdeu este

valor e importancia.

De um lado

derna está tudo tendendo para a

união, para a igualdade, do outro

lado accentua-se a divergencia, a›

lucta pela vida, o novo principio

que da sciencia da natureza vae

passando para a sciencm politi-

ca, abafa as doutrinas generosas,.

que iam grassando.

O individualismo vae dominar

de novo o mundo, se é que algu-

ma vez deixou de dominal-o.

A expoliação mais desaforada

commettem-n'a sem ceremonia os

Estados infiuentes, que se jactam

de mais liberaes. A Hespanha

acaba de ser expoliada pela gran-

de republica da America e a seu

exemplo a Inglaterra, pela ag-

gressão mais injusta, mais odio-

sa, e mesmo des iumana, expoliou

os Boeers, porque obstariam a

que se apoderassem de todo o

continente africano.

Os nossos alliados em breve

não poderiam vencel-os.

Ha quem considere a guerra

uma fonte de energia,um meio ne-

cessario de conservar a força mo-

ral, e até de apural-a-os sophis-

tas Jose' de Maistre, e Prudhon a

exaltam, o 1.° como providencial e

divina, o 2.° como o principio do

o seu,

na sciedade mo-¡

l 

l

promessa, que aguardamos com

verdadeira ancia, porque seria a

occasiáo de ella vir declarar, toda

pudibunda, que tinha sido enga-

nada pelo «irmão,› explicando sa-

tisfatoriamente o seu estado inte-

ressante.

Dir-se-hia que ha muito tem-

po, apezar da tensidade exterior

das relações entre alles, o «irmao»

lhe fazia muitas candonguices, a

que ella foi resistindo com a sua

provada virtude; porém, depois,

veio a convivencia quasi que fa-

miliar, acompanhada das meigui-

ces mais ternas, vieram as pro-l

massas mais fallazes, e ella., co¡-

tadinha, julgando-se guindada ás

mais altas culminancias da vai-

dade tola, cahiu no laço.

Não era nenhuma Vestal irre-

sistivel; e, portanto, sendo filha do

peccado, havia de peccar.

Peccou, pois, confessa o seu

erro, e promette emendar-se.

Era esta a confissão, que a

«irmao devia fazer em face da pro-

messa de faller do seu estado,

mas faltou. Decerto houve nova

candonguice, a que ella ainda não

poude resistir; porém, nós confia-

mos em que o desengano ha-de

vir.

i

A «irmã» «apparece-nos, á ul-

tima hora, muito rabugenta cha-

mando-nos trez nomes feios.

Grosseiro, mentiroso e trapa-

lhão e a seguir reproduziu pela

trigessima vez, a estafada canti-

ga de que foi uma benemerita pa-

ra o concelho, quando administrou

a Camara Municipal.

Confessa que por duas -vezes

foi á capital do reino á custa do

cofre camario, mas que esse pec-

cado, junto com outros mais gra-

ves e reconhecidos, nada repre-

senta. perante o enorme beneficio,

do sorteio, veio elle á estacada, af-

ñrmando que nós desconheciamos

a lei então vigente sobre o recru-

tamento militar, e que a Camara

d'elle, bem como as que se se-

guiram até 1900, tinham todas

pago annuncios da mesma pro-

veniencia, por ue a carta da lei

de 12 de setem ro de 1887 o exi-

    

    

   

  

   

   

   

Quasi que podíamos jurar que

a Roza Cunha nem sequer soube

que lhe tinham pago aquella quan-

tia.

Mas a historia não fica a ui,

pois pagaram-se as taes fazen as

que nunca foram feitas em roupas,

porque não ap arece, nem antes,

gia.
nem depois, a espeza do feitio._

› Isto foi dito no numero 1178 Para que diabo seria este di-

de 19 d'agosto, onde tambem apre- nheiro?

E, depois, ainda quer que os

escadores tenham conliança n'el-

e.

sentou a capricho a importancia

dos annuncios de identíca prove-

,niencia relativos aos annos da

1888 a 1900.

l Reconhecendo o trapalhão

que tinha deitado tolice grossa, e

isto depois de lhe termos ensina-

1do que o regulamento de 1801 ha

via revogado a lei de 1887, veio

com a disfarçatez que lhe é pecu-

.liar, declarar que tinha citado a

1dita lei para justificar os annun-

cios em 1888.

D'esta forma ficavam sem jus-

tiñcaçao o annuncio de 1893 por-

que era accusado.

E' matreiro e mau, mas inof-

fensívo; nunca reconheceu a ver-

dade.

_r

A Visão dos Tempos-e

as Modernas ldelas na

Litteratura Portugueza

Se o meu pundonor não esti-

vesse envolvido n'esta questão do

miseravel plagiato do sr. Passos,

se a critica do sr. The0philo Bra-

a de um quadro bibliographico,

,onde nada se conclue, não con-

cluisse estar provada afalsidade

da minha reclamação, deixal-o-hia

no meio das suas glorias acabar

em socego a systematisação geral,

que nos promette nos annuncios e

cartazes.

Mas quero, e preciso defender-

me.

E' na edição dos Bardos, feita

em 1854. que o sr. Theophilo se

funda para calumniar-me. Este

ornal de versos publicou-se no

orto desde Março de 1852 até ao

O

--O irmao» almoça, janta e ceia

campanhas; quer ser arries, e ha-

de sel-o.

D'antes, o nosso pescador era_

malandro, vivia mal, por ue, ter-

minado a safra, não app icava a

sua actividade em cousa alguma

a não ser furtar lenha da Estru-

mada; era necessario acabar com

esta, para que o pescador com- ñm de 1355_

prehendesse a. sua 'necessidade .e. Em 1854 achava-se no arma-

reconhecesse a obrigação que t1- zem da, typographia, onde em im_

Ilha dt? trabalhah pressa, uma boa porção de folhas,

Hoje, @Pescador é um 650m- que sobraram - um editor uiz

V0, um @sera-vel, uma Viqtíma reunil-as em volumes, e expo -os

das tyranmas dos arraes, é d uma á venda_

actividade inexcedivel, arrisca a porém, diz o testemunho in.

Vida para enriquecer o seu senho- suspeito do sr_ José Lopes da sn.
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rio, emquanto que elle vive semprejva, livreiro estabelecido na rua

Chã, ue faltavam algumas e que

estas toram reimpressas.

Foi ahi, onde Soares de Pas-

sos, a instancia do seu amigo

Faustino de Novaes até então pro-

prietario, e ainda director do jor-

nal, (segundo me informa uma

carta do sr. Joao Diniz, auctor das

Aguarellas) publicou o Noivado

do Sepulchro, do qual no mesmo

anno de 1854 trouxe de Coimbra

uma copia, que lá lhe dei poucos

dias antes de se fecharam as au-

|las em conse uencia de uma re-

lvolta dos esta antes.

Affirma o sr. TheOphilo, que

o Bardo nunca foi reimpresso.

Sem provas está. clarol

Como sabe o que se passou no

'interior da Typografiat

i Sem provar essa circumstancia

capital, nada vale o tal quadro

bibliografico feito de pormenores

ínuteis, graciosos.

Como nega, que algumas fo-

lhas fossem re reduzidas?

Desdenha o que attesta o ve-

lho livreiro, contemporaneo da

Edição dos Bardos e que acerca

da reimpressão d'algumas folhas

se exprime assim _nel-o pel-le¡-

tamente, dlgo-o com toda a

segurança?!»

O seu testemunho é até infalli-

 

vel.

Não se provaria a authentici-

dade da Edição de 54, senao com-

arando-a com os numeros, que

orem publicados e distribuidos

n'esse mesmo anne.

Appareça pois o n.° 4.°

Bardos de 1852.

Podem a humanidade e a eter-

nidade estarem seguras de que

esse nao contem o Noivado do

Sepulchro.

0 sr. Theophilo cita-o, sem o

ter, nunca o viu, cita-o falsamente.

A calumnia é pois gratuita.

Desculpe diñicilmente o sr.

Theophilo de se illudir com a

Edição de 54-mas depois de

advertido, depois do testemunho

do sr. Lopes da Silva, depois de

outros testemunhos, e argumen-

tos, que não desfaz, nem pode

desfazer, ousar repetir o seu

aranzel bibliographico na Revista

litteraria do Seculo, e com acirro

proclamar, que estava provada

a falsidade, com que reclamo os

meus versos, dá-me com isso o

direito de qualificar a sua insis-

tencia de accintosa pedanteria. _

Mas ao passo que li nas famo-

sas Ideias Modernas ainesperada

affronta do sr. Theophilo, este seu

livro, e a mesma Edição de 54

forneciam-me uma rova decisiva

em abono da verda e.

O illustre plagiario modificou a

estancia em que o phantasma le-

vanta a voz, e dirige uma apos-

trophe á. sua amada-n'aquella

Edição a estancia apparece sob a

seguinte forma:

dos

Mulher formosa, que. adorei na vida

E que Inda adoro n'este chao d'horror

Porque tão cedo foi assim trahida

Tua promessa de constante amor?

No livro de versos publicado a

1.l vez em 1856 pelo sr. plagíario

apparece a mesma estancia sob

outra forma: (a que eu lhe dei)-

assim:
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Mulher formosa, que adorei' nn vida

E que na campi¡ não deixei d'amar

Ahl se atraiçóas, desleal, mentira,

O amor eterno, que t'ouv¡ jurar!

Nem que m'illustre, não quero

O poder que os povos doma,

Poemas. como'o d'Homero,

Triumphos como os de Roma!

DOvAR _,

  

I beira, a festividade em honra de l do, a festividade a Nossa Senha-l

I St.a Catharina, constando, na ves-

l pera, de illuminação, fogo d'artili-

cio e musica, e, no dia, de missa

solemne a grande instrumental,

Juntamos a lista dos donativos

ra de Nazareth_ promovida. poríque importam em rs. fracos

um grupo de abastados proprie- 1204250JO, que saccamos rs. for-

tarios d'a-luella freguezia. . tes 2005000 ao cambio de 311 e

O programma cumpriu-se á'rs. fortes 1328900 ao cambio deO sr. Theophilo com o seu

grande senso esthetico acha me-

lhor a primeira forma, e censura

o poeta de havel-a alterado.

Ora eu nas ferias de 1853 re-

citei na minha casa de Fermelan,

e muitas vezes o Noivado do Se-

pulchro a uma senhora, então

nossa hospede, a sr. D. María do

Carmo de Souza Brandão, e reci-

tava a mesma estancía tal como

se vê no livro do sr. Passos pu-

blicado em 56. ,

Sabia d'este facto a minha

familia.

Esta senhora, hoje da 85 an-

nos, que não é a idade para se

mentir, e que sem )re se indignou

do roubo do Noiva o, assim o at-

testou ao Sr. Antonio Días Simões,

e ao Sr. Dr. Domingos Pepulím,

bem conhecido do Sr. Theophilo.

Agora pergunto, como é que

eu a não ser o auctor da. ballada

podia em 1853 recitar a estancia

tal como ella veio publicada em

56'?

Sendo como é tão differente da

1.' forma, que lhe deu o plagíarío?

O Noivado apenas appareceu

foi logo posto em musica, cantado,

e recantado ao piano, e á guitar-

ra nas ruas e por toda a parte.

Era natural e quasi certo, que

se fosse publicado em 52 como

quer o Sr. TheOphilo. os estudan-

tes depois das ferias o cantassem

em Coimbra, era natural, que

d'elle se fallasse ao menos entre

os companheiros do poeta, era na-

tural, que no Novo 'll-Ovador, de

ue era um dos redactores com

yres de Gouveia e Alexande

Braga preferisse publical-o, mas

nada d'ísto assim foi.

Nem em 52, nem 53, nem em

54 até, que lh'o recíteí em Coim-

bra não se fallou do Noivado do

Sepulchro: Invoco o testemunho

do Sr. D. Antonio Ayres de Gou-

veia,- hoje arcebispo de Calcado-

nia.

Lourenço d'xllmeida Medeiros.

Erratas do n.° antecedente

No artigo do fundo-onde se

lê-muito para ser limitado-de-

ãe ler-se-muito para ser'temi-

0.-

,No Universo ás escuras-onde

se lê -~ lar, calor, electricidade_

deve ler-se-luz, calor

Nas Ruínas-onde se lê-E

n'alguma columna-deve ler-se E

junto da columna.-onde se lê

nos degredos do tempo-deve ler-

se-nos segredos do tempo.-

Secção litteraria

..........

.

Aos campos em sangue tintos,

A's vozes que a tuba espalha

Excitando os maus instinctos

Durante ,a feroz batalha,

Preñro a _doce verdura,

E o canto dos segadores

Junto á seara madura,

Fonte de mais vida e amores.

Aos mais soberbos guerreiros.

Aos heroes os mais temidos,

Prefiro humildes obreiros

Sobre o trabalho pendídos.

A' gloria d'urn Bonaparte,

Por mais esplendor que tome,

Eu prefiro em toda a parte '

Um simples modesto nome.

Alexandre no Oriente

Entre os imperios desfeitos

Ao seu orgulho potente,

As suas armas sugeitos,

Não vale em sua grandeza

O Cynico miserando,

Diogenes, que o despreza,

Se os favores recusando.

A's tuas scenas ferinas,

O' guerra, ó crime impudentç,

Tenho horror vendo as boninas

Sorrindo á luz innocente,

Com essa alegria accesa

Das relvas em que me deito,

Sinto a paz da natureza

Entrarme dentro do peito.

Aromas, qu'ella derrama,

Os carinhos são por certo

De quem a todos nos ama,

Do santo Deus encoberto!

Mas ó sol, porque és fecundo?

Alegre, porque illuminas?

Tu não vês, que folga o mundo

Com matanças e ruínas?

De que vem a historia cheia?

O que mais inspira os vntes,

E os homens exalta, enlein't

São os terríveis combates.

Vôa, foge pelos ares,

E deixa gelar a terra.. .

Que veja. sem tu voltares,

Morrer tudo quanto encerra!

Almeída Medeiros.

___*--

eñexos pztllÍdOS
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N'uma gelada manhã de ín-

verno, recebeu na pia baptismal o

dôce nome da Virgemz-María.

E, ou porque a agua estivesse

fria, ou porque a parteira a em-

brulhasse n*um lençol branco de

neve, habituou-se á baixa tempe-

ratura hyemal. Ama ofrt'o e a

neve alpina. Uma verdadeira fría~

gem!

Os seus olhos lindos parecem

dois pharoes a ílluminarem as

antes suas visinhas, quer aquel-

as sejam novas, quer sejam ve-

lhas e derreadas. Quantos cora-

ções varet'ros têm sido incendia-

dos pelas irradiações do seu olhar!

.. Que o digam a medicina, a

pharmacopéa e a burocracia.

E se não tivessemos receio de

nos alcunharem. de indiscretos,

diriamos aqui, muito a uridade,

que está iminente um uello en-

tre dois illustres representantes da

medicina e da pharmacopéa, na

Viella da Campina.

Veremos quem terá mais for-

ça para vencer aquelle coração

juvenü.

Nós votamos pela pharmaco-

péa, e sem mêdo de perdermos o

tempo e a... eleição.

Gil Braz.

 

Boletim Elegante

Faz hoje annos: a

O Snr. Francisco d'Ohveíra

Gomes.

Partiu para o Gerez o Ex.me

Snr. Dr. Alberto d'OIiveira e Cu-

nha, illustrado parocho d'esta fre-

guezia.

Deu-nos a honra da sua visita

o distincto sportman e grande ca-

italista da cidade do Porto, o

x.“'° Snr. Víctor Henrique Fran-

ça, primo do nosso bom amigo

Manoel Antonio Lopes, dig.“'° e

intelligente regedor d'esta fregue-

21a.

NUTIEIABIII

t 'Stf Catherine

i No proximo domingo realisar-

ise-ha no pittoresco logar da RI-

 

sermão ao Evangelho pelo Rev.“

¡Mattos. de Pardilhó, em seguida

procissão e de tarde arraial.

Tomam parte n'esta festivida-

de as phylarmonicas, d'esta villa.

risca, tendo sido muito applaudi-

das as duas bandas de musica que

executaram com primorosa cor-

recçao, variados trechos dos seus

selectos reportorios.

 

dos «Bombeiros Voluntaríos» e Agradou muitissimo a ¡Ilumi-

«t)varense«. nação e fogo á mola do Minho.

__ _+_.

REU!! 10
[Homenagem ao Sr. Conde

de Agueda
Hoje, pelas 12 horas da manhã,

effectuar-se-ha em Aveiro, no edi-

ficio do theatro, uma reunião de

todos os interessados no forneci-

mento de carnes á cidade de Lis-

boa. promovida pela Real Asso-

ciação Central da Agricultura Por-

tugueza, d'accordo com o syndi-

'cato agricola d'este districto.

g Uma commíssão de Sympathi_ Todos os lavradores e creado-

- res de ado d'ste on 1h -
'cos Aguedenses, com a adhesao- g e c ce Ode

. .. Ivem concorrer a essa reunião
'de todos os influentes pOllllCOSl '

.d ' '

, . . visto n'ella se tr-ttar de :tssum to
este districto, tomaram essa 1m- l ' p '

. . . ue res eita aos s ' - s: s.
:clatívm a hm de testemunharem a. q p n eus 'me'e ”e

¡Sua Ex.“I a merecida gratidão e o

devido recozihecimento pelos in-

numeraveis e relevantes serviços,'

í_ ue ha prestado a todos os conce-

lhos do districto, que tem por sua

¡Ex.a uma singular' e religiosa

tadrnissão e mais profunda e ale-

¡vantado respeito.

No dia 2 do corrente tiveram

Jogar, na risonha e fidalga villa

id'Agueda, as festas em honra da

inauguração do retrato d'aquelleí

¡insigne titular e illustre deputadol

da nação, no salão dos Paços da'

¡Concelho.

_+-

S.. MIG-UEL

 

Snrs. José Rodrigues Lyric, José

Duarte Pereira, Domingos Pereira

'da Fonseca LOpes e Manoel Mar-

Estas festas são l¡us-tas quando ruas Orphão, resolveu fazer no

visam a galardoar íomens publi-“ ia 30 do corrente, a festa a S.

-cos da envergadura do Snr. Cori-lhiiguel, no seu aprazível largo,

de de Agueda. e a concretisarem _ constando, na vespera, de visto-

seus feitos de benemerencia. ¡sas illuminaçües, fogo e musica.

O Sur. Conde de Agueda tem'e, no dia, de missa solemne a

sido um grande benemerito, eSua! rande instrumental, sermão ao

Ex.A é digno de todas as homena- Evangelho pelo Rev.“ Padre An-

gens. tonio Borges, d'esta villa, em se-

ASua Ex.“as nossas cordeaes guida procissão, e de tarde ar-

felicitações. raial.

+

Beueñcencia escolar

  

PESCA.

-~ Depois de constituida a com-

O producto total da pesca na missão de Beneñcencia d'esta

Costa do Furadouro, desde janei- freguezia em uma das suas reu-

ro até ao 1.” lanço do dia 30 de'níões foi resolvido enviar, á co-

Agosto lindo, é o seguinte: lonia Ovarense em Manáos, cir-

culares, solicitando em favor do

_, seu cofre o seu auxiio. E para

    

Campanhas Producto bem mostrar o valor em que os

l nossos patrieios teem os pedidos

'“ á"“”__ _'"_ que lhes fazem e o seu bom aco-

Boa_Espe¡-ança _ 832185475 lhimento, coristítuii'amrse em com-

snr¡ do Soccôrm _ 713785015 missão os nossos patrimos e am¡-

s_ pedro _ 63275525 gos Snrs. José María Lopes Ra-

s_ Luiz 69535050 mos, Antenia Roiz Abbade, Ma-

__- _._. noel Ferreira Carapinha e Ventu-

Total Rs_ _ 237775165 ra Lopes Carvalho, que em sua

carta hontem recebida e datada

----.-_- de 12 do passado, veem dar conta

do seu encargo, enviando ao Pre-

AGUAS DA CURIA sidente da Commissão de Benefi-

_ '- cencia duas letras na importancia

Espemñcas “O tratamento de de 110428000 reis fracos ou sejam

doenças dos rins- fígado, beüga !em reis fortes 3325900.

e em differentes. especies de der- Esta capta_ que vamos trans-

mat°§es- _ crever abaixo, honra'. os seus si-

_ A venda “a Pha"ma(513_Ba' gnatarios e mostra a boa vontade

mista-Largo da Praça-oval* com que acolhem sempre os pe-

didos que lhe fazem é concebida
W .

nos seguintes termos:

anunamno -\

3%EIWQBÀÊ ' Manaos, 12 d'Agosto de 1906

Segundo o apuramento feito na

Cabeça do Districto, no dia 30 de

agosto do corrente anno, os depu-

tados da Concentração-Liberal,

pelo districto de Aveiro, são:

Dr. Agostinho Celso de Azeve-

do Campos- 21:933 votos; Dr. Jo-

sé Paulo Monteiro Cancella-

212070 votos; Conde de Agueda-

201477 votos.

Conde de Arrochella 202405 vo-

 

Ex.'“° Sur. Dr.

Pedro Virgolino Ferraz Chaves.

OVAR

Os nossos comprimentos.

Incumbidos por V. Ex.l de an-

gariar donativos para as crean-

lças pobres da nossa terra, damos

or lindo o honroso encargo. Não

oi sem custo que chegamos ao

tim da jornada.

No caminho transitado, ora

?adaptado de f'lôres, ora de espi-

tnhos, encontrámos corações bon-

,dosos e corações de ferro.

Ainda assim não esmorecemos

com esses empecilhos.

Era preciso pedir e ter cora-

gem para o fazer e nós, revesti-

dos della, enfrentamos tudo, por-

que tinhamos a certeza de que

ticariamos com a nossa. alma

tranquilla.

tos.

Dr. Pedro Mousinho de Mas-

carenhas Gaivão-19zô70 votos.

Dr. Augusto de Castro Sam-

paio Corte-Real-191080 votos.

Dr. João Pereira de Magalhães

_182301 votos.

_._____.----«--

N. Senhora de Nazareth

Na praia da vísinha freguezía

de Cortegaça realisou-se com de-

zusado brilho no domingo passa-

 

Uma commissão, composta dos w

 

316, que da o total de 3326900 rs.

fortes.

Sem mais outro assumpto,

SO mos

De V. Ex.“

Att.” cr.“ e obg.“

José María Lopes Ramos

Antonio Rodrigues Abbade

Manoel Ferreira Cara ínha

Ventura Lopes Carva ho.

. Acompanhava esta carta. uma

lista com os nomes de 120 subs-

criptores, que faremos por publi-

car no proximo numero, visto a

escassez de espaço não uol-o per-

mtttír no numero d'hoje.

_ Sendo reunido hontem a Com-

missão de Beneticencia tomou co-

nhecimento da carta e seu con-

theudo resolvendo agradecer aos

nossos patricios em Manaos os

relevantissimos serviços presta-

dos ás creanças obres d'esta

freguezia que vão laurir na es-

cola as luzes do espirito, para

assim illuminar as densas trevas

da ignorancm que a envolvia.

_4-_

FURAlltlUKO

A animação, na nossa praia,

vae augmentando extraordinaria-

mente.

De l'óra da villa têem chegado

muitas familias, vendo-se damas

d'uma formosa estonteante.

*du

CHUVA

Desde que as sementes foram

lançadas á terra_ deixou de chu-

ver n'este concelho, e a chuva da

semana finda. quasi nada appro-

veitou as novidades, não chegan-

do mesmo a calar a terra.

Refrescou, um pouco o tempo,

ue estivera abrazador, em virtu-

e do sól ardentissimo do< ulti-

mos dias-e mais nada.

De maneira que a alegria, es-

boaçara no coração dos nossos

lavradores ao sentirem as rimeí-

ras gôtas d'agua, vindas o Céo,

desappareceu, como desapparece-

ram _essas mesmas gotas, absor-

vidas soffregamente pela terra re-

sequída.

--_--.--_-

connm'ras

As colheitas, n'este concelho,

são pouco promettedoras, em ra-

zão da longaestíagem, que tem

havido.

-+u_-

QUZEIMAS

Do Furadouro, na noite de se-

gunda-feira passada, viu-se . ir-

rom er, para os lados d'esta Vllla,

um ormidavel clarão, pondo a to-

dos em sobressalto por se suppôr

que fosse incendío. _

Apurou-se, immediatamente,

que eram as costumadas queimas

nas serras,-e ass1m os espiritos

serenaram.

Roubo

Em um dos días da semana

reteríta, roubaram ao caseiro do

x.'“° e Reverendissimo Parocho

da freguezia de Carregosa, con-

celho d'Oliveira d'Azemeis, uma

junta de bois. _

Os bois estavam n'uma qumta,

sita a grande distancia do povoa-

do, e foram roubados na occasiáo

em que o caseiro se achava n'uma

festividade, que havia na referida

freguezia.

0 caso foi communicado pelo

administrador d'aquelle concelho

o  



 

---________
._._-_-_--¡

z-____..___
__-_-__-

_ ._ _.

 

aos administradores d'estes,Estar- desde 1902, quando foi exposto na I gue-se uma intensidade maior dos

reja. Feira, Espinho, Villa Nova Sala dos Passos Perdidos da Aca-

de Gaya e ao commissario geral demia das Sciencias, onde, por

de policia civil do Porto, que pro- pouco, não deixou espatifados to-

cedem a averiguações, procuran- dos os vidros, de janellas e por-

do descobrir os bois e os larapios. tas, tendo sido necessario mode-

rar-lhe o excessivo enthusiasmo.

Esta variedade de megaphono

é invenção do sr. Landet e fabri-

co do sr. Gaumont, possue, sem

contestação, a voz elevada, e en-

surdeceria os auditores, se não

se lhe fosse a... voz: mas, em

pleno ar, é deveras maravilhoso.

0 principio d'esse apparelho é

original. Funcciona sob a acção

de gazes detenantes; é quasi um

pequeno motor de automovel que

amplia os sons até um ponto de

incrivel intensidade. Imaginemos

um phonographo de disco; ordi-

nariamente um estilete passando

sobre as asperezas n'elle grava-

das, oscilla de conformidade com

as depressões e saliencias.

As vibrações resultantes ori-

ginam os mesmos sons que foram

incrustados na cêra, ou qualquer

outra substancia, pelas palavras

pronunciadas. li, estas palavras

serão tanto mais intensas quanto

mais energicos forem os choques

do estilete contra as asperezas

gravadas, por exemplo, quando

se accentua o movimento de ro-

tação do disco. Em taes condi-

ções, a voz do plionographo dis-

tingue-se nitidamente até 100

metros, o que é muito ou pouco,

segundo as applicações.

O sr. Landet teve a ideia de

augmentar, consideravelmente, as

vibrações do estilete, reforçando-

as por meio de verdadeiras deto-

nações. Houve quem dissesse que

fôra elle alii levado pelos traba-

lhos do snr. Porter, effectuados

em dezembro de 1903, na Socie-

dade de Pliysica, de Londres; tal

añirmação é menos exacta, pois

ue, como já vimos, desde 1902,

andet realisara o seu megapho-

no. Nem por isso, entretanto, dei-

xam de ser interessantes os tra-

balhos do physico inglez, que ti-

veram or origem ensaios ante-

riores e seis annos. «Minha at-

tenção, diz lealmente o snr. Por-

ter, voltou-se, desde 1893, para

este facto reconhecido por Jex-

Blake que, quando depois de fa-

zer vibrar um diapasão leva-se á

chamma de um bico de Bunseq, a

intensidade de um som é consi-
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CAÇA

Os nossos campos e matagaes

tem sido visitados por grande nu-

mero de caçadores d'aqui e dos

concelhos limitrophes e do Porto,

tendo sido abatidos muitos coelhos

e codornizes.

-.Á-_-

Restaurante

Os nossos amigos os snrs.

Manoel Mattos e Francisco Mat-

tos, abriram iia praia do Fura-

douro o seu novo restaurante onde

serao fornecidas comidas e vinhos,

de pasto e finos, de diñ'erentes

marcas..
,

O restaurante fica proximo á

Capella-Velha.

...W
-_-

DESASTRE

'-'
\

No dia 3 do corrente, deu-se,

na nossa costa, uma lamentavel

occorrencia.

Um barco da com anha de

pesca denominada «S. edro», ao

passar a pancada do mar, uma

enorme onda, envolvendo-o, que-

brou sobre elle, partindo os reinos

e ficando feridos alguns tripulan-

tes.

 

Necrologia

Falleceram:

José Pinto Catalão, no Brazil;

Manoel da Costa Laborim e Anto-

nio d'Oliveira Soares o Sect'a, n'es-

ta villa.

___.-
_-_

Um phenegraphe que se

ouve a 3 kilometres

Na festa do solsticio que desde

algum tempo, os sabios francezes

fazem celebrar no alto da Torre

Eiffel, durante a pequena noite de

21 para 22 de junho, funccionou

este anno um novo phonographo

de extraordinaria intensidade,

pois que é capaz de fazer chegar

a sua voz até 3 kilometres de

distancia. O apparelho não é pro-

priamente novo; já é conhecido

riar as

em combustão; em Virtude d'estas

condensações e rarefacções, se-

FOLHETIM

perdido na decoração ostentosa

do templo. A pedra do altar-mór

, _ estava revestida com toalha fran-

contos d Aldeia' de variegadas côres co ria o es-

trado do altar, descia os tres de-

0 retrato dos Pac¡ tal lustroso, e estendia-se na ca-

' dres velhos, avergados sob o pe-

 

deravelmente augmentada.» Por-t

que? O sr. Potrter, investigando o,d.Ol¡veira Ramos agradece pe_

assumpm' ac ou que as v' raçoe.EslnhOI'adissima, a todas as pessoas

;que se dignaram cumprimental-a

e acompanharam o extincto a sua

sonoras tem, por consequencia

mudar a chamma continua em

chamma descontinua, e fazer va-l lt

quantidades de gaz e ar¡u

mó!?í Via-SB 0 Flat/Oy de Perãpl' lidez maviosa, fronte larga, barba

nha °› 00m 0 0 3" espanta ° e:escanhoada e azulada no queixo,

  

   

jadas de rendas. Um tapete largo.

gráos preso por varões de me-

pella-mór até á grade. Tres pa-

  

JORN.AL ngjLAR_
s

  

EDITAL t' PROFESSOR
sons.

O sr. Porter collooava uma

tela metallica aeima de um bico,

e lo o or baixo o dia &são; o
. .

maxigmo pde intensidade [ão som e Reserva me 2.1 Manoel Maria Camarinha Abra-

¡'oduzido cones . Candido Passos d'Oliveíra Va- 8?»0, BrOfessor inscripto no lyceu

da de a e
experieucm é curiosa, e servirá ria e Commandante do districto do _0511'30 dos 13'06“15. ?em como

para explica¡- 0 que se Passa no de Recrutamento e Reserva n.° habilita. Para exames Slngtllal'es.

apparelho Landet. 24-
ein Portuguez' frança' mgiez'

Este novo instrumento, o es-
hlstona e _geographla- Emma

mate_ está munido de uma pa_
igualmente instrucção .primaria

.
1.° e 2.° rau e rinci ios de la-

lheta que oscilla como um pendu-
. g t p p .

1° no centro de uma camara fe_
tim e de escripturação e contabi-

chada, n_a qual se faz chegar o :mãos?313355211153333Ê

gaz de ¡Iluminação sob pressão,
'

e o ar.

externos.

.
Alumnos a rovados em fran-

Os mov1mentos da allieta, re-
pp . .

gmados pelo estylete' Sue vae en_
cez João Gomes Silveira e Gaspar

contrando, as depressões e sa-
Peres de cas"“

liencias do disco, abrem mais ou ”Eni.-,à'àíãg'êâçgmfàtfãrãgmà

menos a introducção do ar. Este
g

me ter' por um dispositivo espe_
Duarte, distincto; Luiz Antonio

.
Lopes distinctO' Manoel André

oial a um combustor collocado em
' ' -

face da grande corneta do phono-
Redes' approvado e Slmóes cravo

grapho; accende se e as explo-
Luna' Idem'

sões da mistura gazosa determi-

nam vibrações energicas, cuja

intensidade varia, naturalmente,

com a grandeza das explosões, a

seu turno devidas ás entradas de

gaz, reguladas pela palheta mo-

tora.

O inventor reuniu dois appa-

relhos em um mesmo supporte,

de modo que os efíeítos são°du-

plos; o mesmo disco girando, tem

de cada lado um combustor e uma

corneta ampliadora. D'esta forma,

os sons adquirem uma intensida-

de até agora não alcançada, e

que, ás vezes, é excessiva. Pode-

se, felizmente, regulal-a regulan-

do a entrada da mistura gazosa.

A 100 metros, a palavra é nítida,

a 200 metros distingue-se a. mu-

sica em todas as suas notas, ain-

da as mais delicadas.

Em resumo: o novo phonogra-

pho é um instrumento bem cu-

rioso.

Quanto ás suas applicações. a

pratica as mostrará. São tão nu-

merosas as circumstanci t em que

deseja levar a voz o mais longe

posswell. . .

  

Districto de Recrutamento

  

  

  

      

  

  

  

  

  

  

   

 

   

  

     

   

   

    

  

                    

    

 

   

   

  

   

   

   

           

   

  

  

Faço publico nos termos do §

2.° do artigo 75 do regulamento

dos serviços de recrutamento de

24 de Dezembro de 1901, que a

inspecção sanitaria tem logar nos

dias abaixo designados nos Pa-

ços do Concelho d'Ovar de-

vendo para eñeito de comparan-

cia á. mesma, os mancebos recen-

seados no corrente anno solicitar

as guias (modelo 9) ao respectivo

secretario da commissão do re-

censeamento.

Ovar nos dias 11 e 12 de Se-

tembro.

Vallega no dia 13 de Setem-

bro.

Cortegaça e S. Vicente de Pe-

reira .fusão, 14 de Setembro.

Esmeriz, em 15 de Setembro.

Arada e Maceda, em 17 de Se-

tembro.

Quartel em Aveiro, 22 d'Agos-

to de 1906.

O commandante,

Candido P. d'Oliv.l Valença,T." 0.'

2.° grau

Affonso de Quadros Camarinha

Abra ão, distincto; Francisco Al-

ves erreira Ribeiro, bem; José

Lo es Pinto, bem; Affonso Arau-

jo 'Oliveira Cardoso, bem; Anto-

nio Gomes Duarte, bem; José Ma-

ria Gomes Ramillo, bem e Manoel

Rodrigues Caetano, bem.

  

Palheire
A0 PUBLICO

Antonio Maria Mattos, alfaia-

te; faz saber que na sua caza se

fazem com perfeição, -- sobretu-

dos, capas, habitos, batinas e tu-

do o que diz respeito á sua arte.

Vende-se um, na praia do Fu-

radouro, ao norte da Capella No-

va e que foi de Francisco Pinto

Luzerna.

Para tratar, dirigir a João Pa-

checo Polonia.
Antonio María Mattos.

Largo da Peça-Ovar.

 

_______._
____--_-

EDlTOS DE_ 30 DlAS

Pelo Juiso de Direito da Co-

marca de Ovar e cartorio do es-

crivão do quinto officio-Lopes-

correm editos de trinta dias a

contar da segunda publicação do

reSpectivo annuncio, citando os

interessados Francisco de Pinho

da Graça, solteiro, maior, e An-

tonio de Pinho da Graça, solteiro,

menor pubere, e ambos residen-

tes em parte incerta da cidade de

Manaus, dos Estados Unidos do

Braz l, para assistirem a todos os

termos, até final. do inventario

orphanologico por obito de seu pae

João de Pinho da Graça, morador

que foi na rua Nava, d'Ovar, e

em que é cabeça de casal a viuva

Rosa Nunes, d'ahi. sob pena de

revelia, e sem prejuiso do seu an-

damento.

Ovar, 24 d'Agosto de 1906.

EDITAL

José Ferreira Marcellino, Ba-

charel formado ein direito ela

Universidade de Coimbra. a ini-

nistrador do concelho d'Ovar, etc.

 

Agradecimento

_ Em virtude das attribuições,

que me são conferidas pelo n.° 9.“

o art.° 278.° do codigo adminis-

trativo em vigor. faço saber que

é prohibido conduzir, pelas ruas

d'esta villa escaços ou mariscos,

que lançam mau cheiro, antes das

10 horas da noite, ou de is de

amanhecer, sob as penas egaes.

incorrendo, tambem, nas mesmas

penas todo aquelle que os conser-

var, sem esualhar ou enterrar,

por mais de horas. _

Os referidos escaços ou maris-

cos só poderão ser collocados do

lado nascente e sul da praia do

Furadouro e á distancia d'um

kilometro do ultimo palheiro,

d'onde serão reconduzidos para

os seus destinos.

Para constar mandei passar o

presente e outros de egual theor,

afim de serem aflixados nos lega-

res do estylo.

A familia do fallecido Placido

ima morada,_ protestando-lhes

sua eterna gratidão.

Ovar, 11 de Agosto de 1906.

destacava-se da alvura da subre-

peliz de cambraia bordada.

As suas mãos estreitas e bran-

cas sabiam d'entre as rendas ani-

ladns das mangas, ue lhe chega-

vam até á raiz dos edos.

0 abbade olhou attentamente

o auditorio. e ajoelhou. Er ueu-se

de ois, arrepanhou os can ões da

so repeliz, ageitou a estola, ex-

Veritiquei a exactidão.

O Juiz de Direito,

Lobo Castello Branco.

O Escrivão substituto,

Amadeu Soares Lopes

 

  

  

  

    

  

  
  

so das capas d'asperges com bro-

cados d'oiro, estavam sentados ao

lado, com os pés unidos e esten-

didos para a frente. Sentia-se um

cheiro forte de incenso; e, no côro,

soavam as ultimas notas plan-

gentes das rabecas acompanhadas

a orgão e rabecão.

A sr.l viscondessa e n t r o u

apressada pela porta lateral, que

dava para a sachristia, e aJoelhou-

se em frente do altar, com a ca-

beça muito levantada e os olhos

pregados na imagem do Christo

crucificado em meio de luzes e

ramos de fiores. Depois de rezar,

com as mãos postas em supplica

junto do seio, persignou-se enta-

Estava a egreja armada com mente e sentou-se.

sanefas e cortinas de damasco 'esse Instante. hpqve umro-

escarlate, onde as luzes das to- mõr vago entre OS hels, que en-

cheiras de prata do altar pun- chiam o templo.

nham refiexos vermelhos.“
. O 8régador apparecéra no pul-

Fóra. da tea gradeadado altar- pito. seu resto oval de uma pa-

 

Administração do concelho

Os romeiros, só depois da car- d'Ovar, 6 de setembro de 1906.

ruagem passar, é que continua-

vam o caminho, e, olhando entre

si d'um lado e d'outro da estrada,

' sorriam loriosos.

l, Quan o a sr.“ viscondessa

apeou á porta da egreJa, estalou

no ar uma girandola de foguetes;

e eu, que não tencionava assistir

á. festa, acendi um charuto, e di-

rigi-me vagarosamente para _o lo-

gar da egreja, antes que princi-

piasse o sermão.

pigarrou com tem solemne e pas-

sou á flôr dos labios o lenço, que

depoz cuidadosamente ao lado. Em

seguida, fincando a palma das

mães no parapeíto do lpulpito,

adiantou o busto para a rente e

principiou com voz debil:

   

  

 

  

 

  

   

 

  

 

  

   

 

  

Aos caçadores

Antonio da Cunha Farraia,

participa que acaba de receber di-

rectamente de Mage-Belgica. um

variado sortido de espingardas e

seus accessorios, para differentes

preços.

-Pede ortanto ao respeitavel

publico, a hneza de vêr a sua fina

qualidade e bom gosto que decer-

to todos confirmarão.

Garante-se a qualidade e modi-

cidade de preços, que são mais Pelo preço dos outros nego-

razoaveis do que os de qualquer cientes, vende-se no logar da

casa do Porto, no genero Peça.

Eu, Manuel Gomes dos Santos Re-

gueira, amanuense, que o escreVi

no impedimento do secretario res-

pectivo.

José Ferreira Marcelli'no.

-cMuliei-cm fortem quis invmiet? Pro-

verb, 31.»

Era o sermão de Santa Izabel,

rainha e martyr. O pregador his-

toriou a vida da santa, desde o

tempo em que, menina e moça,

nos seus pa acios de Aragão o

seu principal devertimento era a

oração e o exercicio da caridade.

Desposada por el-rei de Portu-

al, D. Diniz, em breve as levian-

ades amorosas do esposo lhe

amarguraram o coração trahido.

(Continua)

Manuel Ferreira Dial.

Rua da Graça

OVAR

Antonlo da Cunha Fan-.ih
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NUMERO TELEPHONICO, 737

 

N'esta bem montada ofíic-ina typographica imprime-se com promptidao, nitidez e por precos excessivamente baratos

todo e qualquer trabalho que se dig

cartões de estabelecimentos, memoran

a pertencente a arte typographica, taes como: tactnras, mappas, recibos, enveloppes,

dans, circulares, obras de livros, Jornaes diarios e semanaes e desde o Simples e m0-

désto _cart-_ão ,de visita a 150 réis o cento e mais precos.

'Fazem-se impressões em todas as ceres.

.Esta redacção encarrega-se de todos os trabalhos typographicos

RUA DE S. CHRISPIM, IB A 28

Com entrada pela Rua dos Mercadores, 171

 

Ollllllllilll EESTABELEGIMENW

DE lllLGlllO

llIBTllllIllll TAVARES llSBUl

I. da ladelra

(Oliveira d'Azemeís)

O proprietario desta otñcina,

vende, em todos os domingos, na'

praça da hortaliça, d'esta villa.

calçado em todas as côres, para.

homem, senhora e creança; encar-

regando-se tambem de executar

com esmerada perfeição e medici-

dade de preços, toda a encommen-

da de qualquer obra concernente

á lua profissão.

_ -Sendo preciso, em qualquer

dae. da semana, fazer-se encom-

mendas, o pro rietario virá tam-

bem a esta vi a, a caza dos fre-

guezes, que para isso o avizem

pelo correio ou pessoalmente.

l pa ao respeitavel

CAZAS

Quem pretender comprar uma

morada de cazas altas, novaS,

com quintal, armazem, poço e agua

encanada, sita na Estação, prOXl-

mo á capella do Martyr, dirija-se

a Joanna Rodrigues da Graça,

viuva, da mesma rua, ou a esta

redacção.

thlllTlllll Ill lllllll
Abel Guedes de Pinhofpartici*

ublico d'Ovar,

ue abriu uma al aiateria na rua

as Ribas d'esta villa, encarre-

gando-se de fazer toda a obra con-

cernente á sua arte para o que es-

tá habilitado, responsabilisando-se

elo seu bom acbaamento;tambem,

az varinos ou gabões pelo syste-

ma d'Aveiro, o que executa com

a maxima perfeição, visto ser fi-

lho d'um dos primeiros artistas

d'Aveiro, e d'onde trouxe a me-

lhor pratica.

Espera portanto, do respeita-

vel publico a ñneza de o auxiliar

na sua industria, pelo que muito

reconhecido tica.

axe.

e Ao _s

 

Enveloppes desde $200 réis o milheiro

PORTO

EST(ACÃO CALMosÃ
Entreadois TYPOS muito conhecidos)

D'entre tantas maravilhas

Que citado eu aqui tenho

Sobre o vinho do Luzia,

Mais um caso reinadz'o

Fazer ver eu hoje venho:

   

_Marianna Sá dos Santos

Andava muito mjoada

Por causa não sei de que,

Até que um dia preve

Na Calmosa ser curada.

Mas depois de mil remedios,

Ter usado varias vezes,

Recorreu ao bello gésso;

E hoje eu juro e confesso

Qu'achou cura aos nove mezesl. . .

Bons Vinhos maduro e verde, tinto e branco

ANTONIO DA SILVA BRANDÃO-O LUZIO

MERCEARIA PlNHÚ 8: lRMÃUS

-LASZG-O DA PRAÇA-

 

Os' proprietarios d'este estabelecimento, na

T\
certeza de que sempre satisñzeram o melhor pos-

~\” W “ sivel aos seus freguezes, no preco e qualidade

ll¡ 1 Grande e lvariado sorl'tido eaà espingardas centraes e de vai-e:: dOS seus generos e artlgOS, COHVldam O I'BSpBltll-

" “E, c avinas, rewo vers, isto as e to os os artigos concernentes. Gr n ' , ' ' *1 ' '

variedade em polvoraàJ pyroxiladas taes comoaSchultre, Empire, Cãoop- vel pm)th a' VISItar O beu dlto estabeleclmento'

› pal, Ballistite, Canonite, E C, Rottweiler, Regina e Horrido. Preços

sem competencia.

Vísitae o

í BAZAR nos cnçnnoREs

onde encontrarão alem de todos os generos de

mercearia; um variado sortido de miudezas, ar-

tigos de papelaria, drogas, tintas, ferragens, arti-

gos de latoaria, vinhos da Companhia e outras

marcas, etc. etc.

 

Tabacos e phosphoros para revender

220 reis o Kilo.

Deposito do Café Moido Especial

0 MELHOR E DE MMS SAHlDll EM UVÃR

_ \ x . ANTOANONIO, 40130 l

-TW/-I/-z/-rí-z/-r-r-a/e-\x--xsaem_-
Azeítona d'Elvas a

 


